
 

 
 

O SINAL DA CRUZ 

“Haja em vós o mesmo sentimento que houve também em Cristo Jesus, 

que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus, 

mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; 

e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz. 

Por isso, também Deus o exaltou soberanamente, e lhe deu um nome que é sobre todo o nome; 

Para que ao nome de Jesus se dobre todo o joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, 

E toda a língua confesse que Jesus Cristo é o Senhor, para glória de Deus Pai.” Filipenses 2, 5-11 

A oração do Sinal da Cruz 

Todas as manhãs, ao acordar, os cristãos fazem (ou deverão fazer) o Sinal da Cruz: em Nome do Pai, 

dizemos, enquanto elevamos a mão para a cabeça, símbolo do que está no alto; e do Filho, continuamos, 

fazendo com o braço o movimento descendente do mistério da Encarnação; e do Espírito Santo, concluímos, 

tocando nos dois ombros, afastados um do outro como os quatro cantos da Terra, aonde o Espírito suscita 

adoradores para que toda a língua proclame que Jesus Cristo é o Senhor. Ámen!  

Que bom seria se, cada vez que fazemos este sinal misterioso da nossa fé, quiséssemos dizer a Deus que 

imitamos o seu movimento, de descer para subir, de descer para alargar, de descer para levar a Palavra a 

todos os confins da Terra! Nesta Quaresma, façamos deste sinal uma verdadeira oração, e ensinemos os 

filhos a assim proceder, para “que haja em nós o mesmo sentimento que houve em Cristo Jesus”.  

Esvaziou-Se a Si mesmo 

Ao encarnar, Jesus deu prova de uma humildade a que nunca chegaremos, fazendo-Se semelhante aos 

homens, suas criaturas, e escolhendo, entre eles, o último lugar, nascendo no Presépio e vivendo na Galileia 

dos gentios, terra praticamente pagã, afastada dos centros importantes do seu povo e da sua fé.  

Mas foi ao morrer na Cruz como um criminoso, ao submeter-se às autoridades religiosas e civis, ao deixar-

Se despojar até das suas vestes, que Jesus levou esta humildade aos extremos mais inconcebíveis. Nunca 

desceremos tão fundo como Deus desceu, nunca seremos capazes da sua espantosa humildade.  

Esvaziar-se 

Esvaziar-se. Este verbo divino é para nós um movimento de conversão intenso. Será que nos sabemos 

esvaziar? Quando nos ofendem, oferecemos a outra face, damos também a túnica, oferecemos de imediato 

um perdão magnânimo, sem nos determos nas nossas feridas? Quando discutimos com o nosso cônjuge, 

sabemos parar antes de provar que temos razão? Quando interrompem o nosso descanso ou o nosso trabalho 



 

 
 

– e se essa interrupção for constante e vier de criaturas pequenas e amorosas, mas também incrivelmente 

exigentes, que habitam em nossas casas – sorrimos, escondemos as emoções e baixamo-nos, para servir?  

Esvaziar-se. Ao fazer o Sinal da Cruz nesta Quaresma, façamos o propósito de escolher, como Jesus, o 

último lugar, de descer, de aceitar as humilhações, de nos esquecermos de nós mesmos.  

Por isso Deus O exaltou 

A ressurreição é o culminar do esvaziamento. Só alguém sem o mais leve apego ao pecado e à sua própria 

vida, só alguém que tivesse dado tudo, e este tudo é um absoluto, podia vencer a morte.  

Também Maria foi exaltada, como Ela proclama no Magnificat e como a Igreja proclama no dogma da 

Assunção, porque na sua humildade absoluta – a mais completa que uma criatura pode viver – se esvaziou, 

ao ponto de poder ser cheia de graça, e assim, tornar-se na própria Cheia de Graça.  

Por isso Deus nos exaltará 

Enquanto não nos esvaziarmos, não nos deixaremos encher de graça, de vida divina. Esta só jorrará para 

dentro de nós na medida em que fizermos espaço. Não nos esvaziamos para ficarmos vazios, mas para fazer 

espaço. Esvaziados, Jesus pode encarnar em nós. E pouco a pouco, fará de nós seres divinizados, seres 

divinos. É esta a exaltação que nos está reservada no Céu, quando também nós vencermos a morte.  

Tomemos então alguns momentos diários para Deus nos encher de graça e nos divinizar, que é a única 

exaltação que nos importa, começando o Céu já aqui. Em primeiro lugar, pela Comunhão Eucarística, na 

missa. Depois, pela leitura das Escrituras Sagradas. Tenhamos várias Bíblias espalhadas pela casa, para as 

podermos abrir quando nos levantamos e deitamos, quando cozinhamos, quando arrumamos, quando 

estendemos roupa, em todos os momentos, como diz o Deuteronómio 6, 6-9. Por fim, e especialmente agora 

que é Quaresma, deixemo-nos encher de graça pela Confissão sincera dos nossos pecados.  

Assim, cada vez que Deus nos oferece uma oportunidade de nos esvaziarmos como Jesus e Maria, saibamos 

que ganhámos um bocadinho mais de espaço para também nos encher de graça. E ao fazer o Sinal da Cruz, 

quando elevamos de novo o braço para cada um dos ombros, pensemos neste Céu que começa aqui.  

Dobrem-se os joelhos e as línguas confessem que Jesus Cristo é o Senhor 

Fomos criados para a adoração, para a contemplação da face de Deus. Dobremos os joelhos esta Quaresma, 

não só interiormente, mas fisicamente, ajoelhando mais tempo durante a nossa oração pessoal e familiar. E 

que pelo menos todas as línguas da nossa casa confessem que Jesus Cristo é o Senhor! Ámen. 
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